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Sobre a Aliança Bike  

 

Criada em 2003 e formalizada em 2009, a Aliança Bike  é uma associação que tem 

como missão fortalecer a economia da bicicleta e o seu uso por brasileiras e 

brasileiros, atuando em diversas frentes de trabalho para promover o uso de 

bicicletas como transporte, esporte, lazer e logística.  

 
Os temas e ações que  estão no dia -a-dia da Aliança Bike  são: produção de dados, 

informações e estatísticas do setor e da economia da bicicleta; coordenação de 

frentes e grupos de trabalho, como o de Bicicletas Elétricas, por exemplo; combate 

ao contrabando e descaminho; apoio  a lojistas; incidência política nos governos 

federal e estaduais; publicações sobre uso de bicicleta no Brasil; ações de incentivo 

e apoio à mobilidade ativa; incentivo ao mountain bike e ao ciclismo de estrada; 

participação em comitês de certificação e n ormalização (nacional e internacional); 

entre outras ações.  

A Aliança Bike  já conta com mais de 80 associados, desde empresas do setor 

produtivo da bicicleta - fabricantes, importadores, distribuidores e lojistas -, até 

entidades sociais, organizadoras de  eventos esportivos e empresas de mídia que 

promovem o uso de bicicleta.   

 

Sobre a Sidera Consult  

Sidera Consult  é uma consultoria multidisciplinar de Comércio Internacional com 

sede no Brasil e escritórios em Buenos Aires, Pretoria, Brasília e Campinas. O nosso time 

de quase 50 especialistas oferece aos clientes ð empresas, associações e governos ð 

estratégias em p romoção de negócios, soluções customizadas, e uma abordagem 

única e de longo prazo para todos os aspectos relacionados a investimentos e à 

remoção de barreiras ao comércio, resultando em expansão de mercado. Sob uma 

perspectiva combinada legal -econômica -po lítica, Sidera Consult  apoia 

essencialmente o desenvolvimento do comércio e liberalização, maximizando 

oportunidades e replicando resultados positivos.  
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1. Introdução 

 

As bicicletas elétricas são um meio de transporte cada vez mais reconhecido. Elas 

vêm conquistando participação progressivamente maior no mercado do setor de 

bicicletas em diversos países, graças aos seus incontestes benefícios aos usuários, 

indicados nest e e em inúmeros outros estudos, bem como por sua praticidade na 

superação de vários dos principais desafios urbanos.  

 

O produto alcançou significativa evolução nos últimos anos, e o seu 

desenvolvimento tecnológico lhe proporcionou melhorias essenciais ao seu 

desempenho, tanto em termos de segurança, quanto na sua usabilidade.  

 

Internacionalmente, a bicicleta elétrica está no auge histórico de sua utilização, mas 

não concretizou ainda nem perto o seu potencial máximo quando analisada a sua 

participação no m ercado total de bicicletas. Governos de diferentes países cada 

vez mais apostam e investem nesse meio de transporte promissor, que se apresenta 

como solução clara para e gargalos de mobilidade urbana, para desafios de 

sustentabilidade e eliminação da emiss ão de poluentes, aumento de saúde e bem -

estar para os seus usuários, bem como, inclusive, redução de custos.  

 

No Brasil, entretanto, a falta de infraestrutura, questões de segurança, as altas 

restrições e os impostos incorridos sobre a produção e comercia lização do produto 
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retardam a sua evolução, de modo que, dentro do mercado nacional, não há ainda 

uma percepção clara acerca dos importantes benefícios sociais trazidos pelas 

bicicletas elétricas, os quais abordaremos neste trabalho. Os ciclistas atuais es tão 

absolutamente limitados à diminuta população de alta renda, e, efetivamente, a 

aderência das bicicletas elétricas e suas consequentes externalidades positivas no 

país ainda é muito reduzida.  

 

O presente estudo examina e informa ao leitor sobre o estado  da arte  do mercado 

de bicicletas elétricas no mundo, com ênfase no Japão, União Europeia e Estados 

Unidos. Outras economias com padrões comparáveis aos brasileiros , e que têm  

dados  disponíveis , são pinceladas  com o objetivo de realizar uma comparação do 

setor de bicicletas elétricas no Brasil e  nestes outros países.  

 

Refer°ncias a òbicicletas totaisó englobam bicicletas convencionais e as el®tricas, 

uma vez que na maioria das vezes não foram encontrados dados  relevantes 

desagregados, e que estimativas foram necessárias.  

 

Um grande desafio do setor atualmente é a ausência de dados de mercado no Brasil 

e em outros países em desenvolvimento, de produção, de importações e 

exportações, de montagens, de custos opera cionais, entre outros, o que restringe os 

players em sua atuação de estabelecimento de políticas públicas apropriadas e 

efetivas, ou mesmo do simples monitoramento do mercado.  

 

Inicia -se o presente material com um  breve histórico das bicicletas elétricas, seguida 

de uma  segmentação introdutória  e descrição do s mercado s de bicicleta elétrica 

nacional e internacional. Logo após , procede -se à identificação do perfil do 

consumidor, seguida por  uma análise do impacto do s impostos nacionais sobre o 

produto em diferentes mercados , a fim de  executar a comparação com outros 

países. Em seguida , as tendências atuais do setor são identificadas e descritas, bem 

como os programas de incentivos nos mercados internacionais , acompan hada de 

projeções para o setor das bicicletas elétricas . Conclui -se o estudo com propostas 

para o mercado brasileiro com base na análise realizada.  
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2. Histórico das Bicicletas Elétricas  

 
A origem da bicicleta convencional, movida à propulsão humana, remonta ao final 

do século XVIII e início do século XIX. A estrutura como a conhecemos atualmente, 

òduas rodas, sobre as quais se assentem uma estrutura de suporte com um selim em 

cima, sendo a da frente dirigida por um guiador e a de trás ligada a um sist ema de 

pedais ó, foi concebida inicialmente como um brinquedo e, mais tarde, passou a 

figurar majoritariamente como um meio de transporte 1. 

 

A União de Ciclistas do Brasil (UCB) declara o seguinte entendimento a respeito da 

bicicleta:  

 

ònão apenas um veículo material que serve para nos transportar 

eficientemente de um lugar ao outro, mas um veículo ideológico que serve 

para construir uma sociedade que ressignifique eticamente a vida 

comunitária ó (A Bicicleta no Brasil, 2015). 

 

As bicicletas elétricas , surpreendentemente , são também uma invenção centenária , 

e h á relatos da primeira patente de uma bicicleta elétrica no final do século XIX . Em 

1895, Ogdem Bolton Jr. inventou um modelo sem engrenagens e com um motor que 

alcançava 100 amperes de uma bateria de 10 volts. Em 1946, Jesse D. Trucker 

promoveu uma verdadeira revolução: um motor com engrenagens internas que 

                                                           
1 Tendências, 2013 e Rosemberg, 2015  
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permitiam que a roda ficasse livre. Com isso, havia a opção de pedalar com ou sem 

o auxílio elétr ico. 2 

 

O produto existe mesmo antes dos automóveis serem produzidos em massa, mas o 

sobrepeso da bicicleta retardou a sua popularização imediata. Somente nos últimos 

anos a tecnologia para as bicicletas elétricas avançou, proporcionando uma melhor 

experiência e desempenho para os usuários  e a sua relativa popularização.  

 

Surgiram alguns outros modelos nos anos seguintes, mas a verdadeira revolução da 

bicicleta elétrica surgiu em 1946 com o Modelo Trucker, provida de um motor de 

engrenagens internas que permitia com que as rodas ficassem livres para que o 

piloto pudesse escolher entre pedalar com ou sem a assistência do motor.  

 

Nos anos seguintes, os principais avanços referiram -se às baterias utilizadas. Em  1975, 

a empresa japonesa Panasonic passou a  usar baterias de carros, feitas de chumbo -

ácido , com 24V , em suas bicicletas elétricas. Era uma opção barata e de fácil 

reciclagem, mas com vida -útil curta, e com riscos maiores associados à  presença de 

ácido. Em 1986, a empresa Sanyo Enacle avançou para baterias de níquel cádmio. 

A vida -útil nesse caso era mais longa, mas a reciclagem era difícil e as baterias caras.  

 

A bicicleta Zike, lançada em 1992, representou um importante progresso na redução 

do peso total das bicicletas, com baterias de níquel cádm io construídas em um 

membro de estrutura e motor de imã permanente, pesando 850 gramas. Entre 1993 

e 1997, as primeiras bicicletas elétricas com bateria de lítio passaram a ser fabrica da s. 

Trata-se da mesma tecnologia utilizada em baterias de celular  e, po rtanto , muito 

mais leves e eficientes . É a tecnologia mais utilizada em baterias atualmente, mas 

                                                           
2 GLOBAL BICYCLE MARKET, 2018 e (Revista Bicicleta, 2013).  
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com avanços levando a versões cada dia mais leves e eficientes , aumentando 

sensivelmente a usabilidade das respectivas bicicletas .   

 

Na segunda metade da déca da de 1990 e início dos anos 2000, grandes empresas 

como Yamaha e Panasonic passaram a fabricar bicicletas elétricas em massa, 

resultando em um crescimento de 35% da produção mundial em 10 anos.  

 

Mais recentemente e, acompanhando uma tendência mundial, a bicicleta tem sido 

percebida não somente como um meio de transporte importante, mas como uma 

solução de mobilidade  mais eficiente , além de consolidar os seus usos recreativos, 

no lazer, como alternativa de atividades físicas e nos esportes .3 

 

Há, ainda, um grande potencial inexplorado das bicicletas elétricas. Relatório da 

consultoria Navigant Research intitulado òElectric Bicyclesó, publicado em 2016, por 

exemplo, indica que nos próximos 10 anos as bicicletas elétricas deixarão de ser uma 

cate goria especial para se tornar um  tipo de produto -padrão , acessível a 

praticamente todos os usuários de bicicletas. Ainda de acordo com este relatório, 

em 2020, o número de bicicletas elétricas comercializadas deve chegar a 38 milhões 

de unidades.  

  

                                                           
3 Rosemberg, 2015.  
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3. Mercado Brasileiro de Bicicletas 

 

 

3.1. Mercado Brasileiro de Bicicletas Totais 

É curioso, e até irônico, notar que, a despeito da intensa popularização refletida por 

incentivos em ciclo vias e modelos de compartilhamento de bicicletas , os dados 

indicam que  consumo total de bicicletas no Brasil apresenta  uma relativa 

estabilidade na  última década . Isso é demonstrado  no gráfico a seguir , que 

consolida os dados publicados pela Pesquisa Industrial Anu a l/IBGE: 

 

 
Fonte: PIA/IBGE. Elaborado por Sidera Consult.  Dados acerca de bicicletas e outros ciclos, (incluindo 

triciclos) sem motor.  
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Essa estabilidade no consumo de bicicletas está explicada por  um fator social , 

cultural e estrutura l: nos últimos 20 anos houve uma queda no uso de bicicleta para 

fins de transp orte em si. Estudo de 2016 identificou que , em 2006 , as bicicletas básicas 

(modelos barra forte e barra circular), comuns entre usuários baixa renda e 

fortemente utilizadas para o deslocamento nas cidades e no campo, representavam 

65% do mercado nacional. Em 2013, esse número já estava próximo de 43% 4. 

 

Essa queda no uso de bicicletas como meio de transporte foi acompanhada por um 

aumento significativo no uso de motocicletas e motonetas, como demonstra o 

gráfico a seguir. Esses dois movimentos estão relacio nados : 

 

 

Fonte: DENATRAN. Elaborado por Sidera Consult.  

 

Com políticas públicas de incentivo à  indústria automotiva, aumento do crédito, 

redução nas alíquotas de juros, novas possibilidades de pagamento financiado ou 

parcelado , permitiu -se que uma fatia  maior da população trocasse a bicicleta por 

motos como meio de transporte. No caso das motocicletas, além dessas condições, 

os fabricantes gozaram de incentivos fiscais no Polo Industrial de Manaus, que lhes 

proporciona  mais competitividade. 5  

 

Associado à estabilidade do uso da bicicleta como meio de transporte em si, um 

outro movimento mostra -se igualmente importante: a demanda por bicicletas com 

maior valor agregado, inclusive as elétricas, seja para a prática de esportes, lazer ou 

para  deslocamentos co tidianos . O gráfico a seguir compara o volume de produção 

anual de bicicletas de acordo com as amostras da PIA/IBGE  e o seu respectivo 

                                                           
4 GUTH, 2016. 
5 Fonte: SCARPETTA e GONÇALVES, 2015. 
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volume de faturamento, evidenciando esse  movimento de demanda por produtos  

premium , com  maior valor agregado : 

 

 
Fonte: PIA/IBGE, 2018. Elaborado por Sidera Consult.  

*Bicicletas e outros ciclos, (incluindo triciclos) sem motor  

 

3.2. Mercado Brasileiro de Bicicletas Elétricas 

No Brasil, o uso da bicicleta elétrica foi regulamentado pela Resolução 465  de 2013 

do Contran ð Conselho Nacional de Trânsito ð equiparando -o às bicicletas 

convencionais.  

 

Essa medida pôs fim à confusão entre os agentes de trânsito , e também  à 

insegurança entre os usuários de bicicletas elétricas , devido à falta de diferenciação 

de  motocicletas, motonetas e ciclomotores. Os veículos que não se enquadrarem 

como bicicletas elétricas automaticamente se equiparam a ciclomotores, portanto 

sujeitos à legislação estadual. Apenas o  registro e licenciamento, em perímetro 

urbano, dependerão d o que o município estabelecer. 6 

 

Mesmo com a necessidade remanescente de ajuste e m alguns pontos, a legislação 

para  bicicleta s elétrica s representou uma significativa evolução no sentido do apoio 

às políticas de mobilidade sustentável. Demonstrou , ainda, a tenção por parte dos 

gestores do trânsito brasileiro e garantia para que o comércio das bicicletas elétricas 

possa finalmente decolar no país. 7 

 

A despeito dos dados refletindo estabilidade no mercado de bicicletas como um 

todo, há uma tendência mundial cl ara de aumento de vendas e do consumo de 

bicicletas elétricas, e o Brasil registra igualmente um aumento na procura por esses 

modelos .8 

                                                           
6 Aliança Bike, 2018, e Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997 (CTB).  
7 Revista Bicicleta, sem data.  
8 Revista Bicycle, 2018.  
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Entretanto, as projeções estão substancialmente prejudicadas pela  ausência de 

estatísticas e dados consistentes e organizados no que se refere especificamente à 

comercialização, produção, importação ou exportação das bicicletas elétricas no 

Brasil. 

 

Com base em entrevistas, reportagens e opiniões de diferentes players  a tuantes no 

mercado, e considerando que as bicicletas elétricas representaram cerca de 0,25% 

do total de bicicletas vendidas no país naquele ano, é possível estimar que cerca de 

10.000 bicicletas elétricas tenham sido  vendidas no mercado brasileiro em 2016 . 

 

Assumindo, de forma conserv adora, que a participação de bicicletas elétricas 

cresceu 15% ao ano, desde 2010, é possível apresentar um cenário histórico da 

evolução e do aumento significativo do mercado de bicicletas elétricas nos últimos 

anos : 

 

 
Fontes: PIA/IBGE, 2018; Folha S. Paulo, 2018; Valor Econômico, 2018. Estimativas elaboradas por Sidera 

Consult.  

 

Apesar de representar uma parcela ainda tímida em relação ao total de bicicletas 

comercializadas no Brasil, a estimativa acima indica um crescimento c onstante, em 

linha com as tendências mundiais, a despeito d o custo tão alto para o consumidor 

final.  

 

Além disso, uma avaliação do cenário atual brasileiro em comparação com outros 

países, como detalhado no Capítulo 7 a seguir , sinaliza que há um grande po tencial 

para o aumento de vendas de bicicletas elétricas no Brasil, principalmente pelo fato 

dessas vendas representar em  ainda percentual ínfimo do total de vendas de 

bicicletas  como um todo , como será demonstrado no capitulo 8 deste documento.  
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3.3. Análise das Importações de Bicicletas Elétricas 

O Brasil já conta uma série de empresas nacionais e até startups  com projetos e 

fabricação nacional de bicicletas elétricas. Apesar disto, o fato é que uma parcela 

significativa das bicicletas elétricas ainda é  impor tada ou montada localmente, a 

partir de peças específicas importadas separadamente.  

 

Até 2016, a classificação fiscal da bicicleta elétrica importada se dava no código 

NCM 8711.90.00 (Outras motocicletas/ciclos, com motor auxiliar, carros laterais). A 

part ir de 1º de janeiro de 2017, foi criado um código NCM 8711.60.00 onde, 

atualmente, o produto é classificado. 9 

 

Uma consulta aos dados de importação da Receita Federal 10 nos indica o seguinte 

cenário, demonstrado no gráfico a seguir : 

 

 
Fonte: Comex Stat, MDIC, 2018. Elaborado por Sidera Consult.  

 

Não é possível se ter uma visão clara sobre quantas bicicletas elétricas foram 

importadas desde 2010 , e tampouco em 2017 e 2018, sob a nova classificação.  Isso 

porque, de 2010 a 2016 (sob código 8711 .90.00), as bi cicletas elétricas eram 

classificadas juntamente com mercadorias como motocicletas, motociclos, triciclos 

e outros ciclomotores. Já em 2017 e 2018 , outros produtos com motores auxiliares 

(como patinetes e skates elétricos) estão também sendo classificados no novo 

código (8711.60.00). 

 

Uma pesquisa no site da Receita Federal 11 aos dados mensais (Fev/2018, Mar/2018 e 

Abr/2018) de importação de produtos sob o código 8711.60.00 confirmam essa 

                                                           
9 http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/anexoOutros.action?idArquivoBinario=45387  
10 http://comexstat.mdic.gov.br/pt/geral  
11 https://siscori.receita.fazenda.gov.br/apoiosiscori/consulta.jsf  
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